
Aliados vão apressar votação 
JOÃO DOMINGOS  

BRASÍLIA — Os partidos 
aliados ao governo querem 
formar urna comissão espe- 

cial praticamente única para apre-
ciar todas as medidas provisórias 
do pacote de ajuste fiscal. Cada as-
sunto do conjunto de medidas se-
ria entregue a um relator. Foi essa 
a fórmula que os líderes do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
encontraram para conseguir tra-
mitação mais rápi-
da do pacote de 
ajuste fiscal no 
Congresso. 

Segundo o líder 
do governo no Se-
nado, Élcio Alvares 
(PFL-ES), cada 
medida provisória 
será analisada por 
uma comissão in-
dependente, por 
exigência do regimento interno. 
Mas para acelerar a discussão os 
partidos deverão indicar os mes-
mos membros para todas as co-
missões e as discussões também 
deverão ser feitas conjuntamente. 
O senador afirmou que o objetivo 
dos lideres é aprovar as medidas 
no prazo máximo de 30 dias, para 

evitar que elas sejam reeditadas. 
Ontem, o presidente da Câmara, 

Michel Temer (PMDB-SP), foi cha-
mado ao Planalto pelo presidente 
Fernando Henrique. Temer disse 
que elogiou os esforços do presi-
dente em fazer modificações na 
proposta. "Disse, entretanto, que 
ainda queremos eliminar o IR", 
afirmou Temer. Ele disse que o pre-
sidente não se importa com altera-
ções que salvaguardem a classe 
mé•lia, só não aceita é abrir mão 

do R$ 1,2 bilhão 
que o arrocho tri-
butário vai criar. 
"Continuamos a in-
sistir na busca de 
novas fórmulas pa-
ra evitar o aumento 
do IR da pessoa fi-
sica", comentou. 

O PMDB voltou a 
falar no aumento 
de 0,20% para 

0,25% da aliquota da CPMF como 
forma de compensar a rejeição ao 
IR Para que isso possa ser conse-
guido, o Senado terá de mudar o 
projeto da Câmara, que prorrogou 
a cobrança da CPMF até 23 de ja-
neiro de 1999. Caberia ao Senado 
fazer as modificações, devolvendo 
o projeto para a Câmara. 
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